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CÂMARA MUNICIPAL DE 
GUARULHOS 

Durante a sessão do dia 24 foi nota prin
cipal o esforço do Vereador HEITOR MAURÍ
CIO DE OLIVEIRA para defender seu cunhado 
— O Prefeito RINALDO POLI, no importante 
passo dado pelo Vereador EUGÊNIO CELES
TE PILHO para pôr um ponto final nas duvidas 
levantadas quanto a irregularidades e infra
ções da Lei por parte do Prefeqto na qjiestão 
das contas, realizações de concorrências publi
cas e administrativas, e existência de vales nos 
cofres públicos. Os requerimentos dos Vereado
res CELESTE FILHO e FLÁVIO GODOY 
SAMPAIO incomodaram muito o Prefeito e seu 
cunhado — que atacou de rijo o edil Celeste Fi
lho e seu jornal. Não ouvimos mas soubemos 
que chegou Heitor Maurício a ameaçar de pro
cesso o edil que teve coragem de levantar a 
questão das CONTAS TÃO FALADAS DO 
PREFEITO MAIS FALADO DE GUARULHOS. 

Gostaríamos de ter ouvido os argumen
tos de Heitor para poder discutir com mais ba
se e argumentar melhor, mas até em cassação 
de mandato tiveram o "topete" de falar . . . I-
maginem leitores a que cumulo se pretende 
chegar ! Então um Vereador cumprindo sua 
mais nobre missão — julgar e tomar as contas 
do Prefeito é ameaçado de processo e de cassa
ção de mandato ? Isto é Guarulhos ou é algum 
território perdido na imensa CHINA ? 

Vereador Heitor Maurício, não acha V. 
Excia. que o povo ficaria muito mais SATISFEI 
TO se V. Excia. trouxesse as contas do Prefeito 
seu cunhado — Rinaldo Poli, a luz das leis em 
vigor — principalmente na parte atacada e proi-
vasae que estão mentindo — que procuram ble
far ? Não acha que foi grande — IMENSO o 
gesto do então Prefeito de São Bernardo do 
Campo — LAURO GOMES abrindo as POR
TAS DA PREFEITURA AO POVO PARA VE
RIFICAR SUAS CONTAS E GASTOS ? Pbde-
rií?»imitar esse gesto, senhor Maurício ? 

defeitos, mas no caso teve uma grande qualida
de — CORAGEM C Í V I C A PARA DEFENDER 
O MAIS CARO PATRIMÔNIO DO POVO — o 
emprego dĉ s dinheiros públicos. Conteste com 
leis e fatos e não com ameaças, isso não fica 
bem a um causídico notável como á V- Excia. 
senhor Maurício, não acha ? 

O R D E M D O D I A 
6." Sessão Ordinária — 3." Legislatura 

2." Sessão Legislativa " Em 24 de Abril de 1957 
ITEM 1 

2.* discussão do Projeto de Lei N. 155/56 
da Prefeitura Municipal, dispondo sobre classi
ficação do cargo de Fiel-Tesoureiro: Aprovado 
pelo plenário-

ITEM 2 
2.° discussão do Projeto de Lei N. 156/56 

da Mesa da Câmara, dispondo sobre a abertura 
de um crédito de Cr? 20.000,00, suplementar a 
verba 111 8 00 3, do Orçamento vigente. Apro
vado pelo Plenário. 

ITEM 3 
2-'' discussão do Projeto de Lei N. 27/55 

do Vereador Antonio Pratici, dispondo sobre 
Lançamentos do Imposto Predial Urbano no 
corrente Exercício (1955). Rejeitado pelo Ple
nário. 

ITEM 4 
2.* discussão do Projeto de Lei N. 19/56 

da Prefeitura Municipal, dispondo sobre a aber-j 
tura de um crédito especial na importância de 
Cr$ 331.200,00 para aquisição de tubos para á-
guas pluviais. Rejeitado pelo Plenário-

ITEM 5 
2.^ discussão do Projeto de Lei n. 162/56 

da Prefeitura Municipal de Guarulhosi, dispon
do sobre a abertura de um crédito suplementar 
de C r | 1.300.000,00 à diversas verbas do orça» 
mento vigente. Aprovado pelo Plenário. 

ITEM 6 
2.* discussão do Projeto de Lei n. 16/57 

de autoria do Vereador José Ribamar Matos da 
Silva, dispondo sobre autorização para constru
ção de um prédio destinado a um Posto Médico 
no Jardim Tranquilidade. Aprovado co memen-
da aditiva pelo Plenário-

ITEM 7 
2." discussão do Projeto de Lei n. 44/55 

do Ex-Vereador Mário de Salles Oliveira, dis
pondo sobre a revogação da lei n.° 283, de 
2-12-55. Rejeitado pelo Plenário. 

ITEM 8 
2.'' discussão do Pr-ojeto de Lei n. 45154 

da Prefeitura Municipal de Guarulhos, dispon
do sobre a aquisição de maquinas e dá outras 
providencias. Aprovado com emenda. 

ITEM 9 
Discussão e votação do Projeto de Reso

lução n. 2|52 do Vereador José Ribamar Matos 
da Silva, dispondo sobre autorisação à Mesa da 
Câmara para a instalação de alto-falantes e 
microfones no Plenário da Câmara Municipal. 
Ajdiada a discussão. 

SOLENE INAUGURAÇÃO 

GRUPO ESCOLAR " > N A 

MARIA CAVALARi' 
a gestão do Dr. 

Pílulas Politicas 

pessoas 

« , Í Í Í Í Í « Í « Í 5 Í « « « « Í Í Í « Í « « « « « « * « « » * « 

Realizou-se no ultimo dia 
25, quarta-íeira, às 10 horas 
da manhã, a cerimonia sole
ne de inauguração do prédio 
do "Grupo Escolar ANA MA
RIA CAVALARI", iniciativa 
dos irmãos JOÃO, RAUL, 
EDMUNDO MARIO •£• LUIZ 
CAVALARI em favor da in
fância de Guarulhos. 

Os Irmãos Cavalari que 
tantos e tão assinalados ser
viços tem prestado a Guaru
lhos aqui mantendo uma das 
maiores industrias do Paiz — 
fabricação de papel — e pa
ra aqui devendo trazer em 
futuro muito breve a maior 
fabrica da papelão do conti
nente, enriquece dessa ma
neira o nosso ensino primá
rio. E' a iniciativa particu
lar a serviço da coletividade. 

O ato solene contou com o 
comparecimento do inúmeras 
autoridades do ensino — De-

I legado do Ensino, Prof. Pau
lo de Albuquerque Caval
canti, Inspetores Escolares, 
Professores, do Presidente de 
nossa Gamara Municipal, 
senhor CARLOS A. RABE
LO DE FREITAS, do Verea
dor MILTON MESQUITA, 
qu2 representou oficialmen
te a Edilidade, MACEDO 
NETTO, representante do 
""orreio do Povo", e inume-

gradas do bai'-ro 

Ao iniciar a solenidade foi 
lido um telegrama do Exmo 
Sr. Dr. JÂNIO QUADROS, 
DD. Governador do Estado 
de São Paulo, justificando 
sua ausência e congratulan-
do-se com os irmãos João, 
Raul, Luiz e Edmundo Ma
rio Cavalari, pela iniciativa 
em favor de nossa infância. 

A fita- simbólica foi cor
tada p&lo Delegado do En
sino — Prof. Paulo Caval
canti, sendo convidado pela 
Diretoria da nova unidade 
escolar o senhor Edmundo 
Mario Cavalari para decer-
rar a cortina do retrato da 
patronese do lestabelecimento 
a menina ANA MARIA CA
VALARI filha do homena
geado o que foi feito sob ca
lorosa salva de palmas. A 
seguir usou da palavra o se
nhor Edmundo Mario Cava
lari que visivelmente emo
cionado agradeceu o .ato do 
Exmo. Sr. Governador Jâ
nio Quadros dando ao Grupo 
Escolar o nome de sua filha 
e fazendo entrega em nome 
dos Irmãos Cavalari do pra-
dio ao Ensino Publico de 
nossa Cidade. Logo depois o 
Reverendo Padre Daniel 
Chevarie procedeu a benção 
.solene- de todas as dependên
cias do edifício. Usou. a pa
lavra o Prof. Ubirajara Mo
reira que num feliz improvi
so agradeceu em nome da 
I .P-S.A. a presença de to
dos e principalmente das au
toridades. O Padre Daniel 
procurou a nossa reportagem 
para justificar a ausência do 
PriEfeito Municipal qUe ale
gou necessidade de presidir 
outra solenidade na mesma 
hora, agradecemos a genti-
l£sa da comunicação. 

Após os difcursos teve lu
gar a interessante parte ar
tística a cai go das meninas 
do Grupo Encolar que can
taram e recitaram vários nú
meros. Encerrou o ato o Prof. 
Paulo Cavalcanti destacando 
o trabalho do Governo de 
São Paulo no setor escolar 
em nosso Guarulhos onde 
foram instaladas 60 (sessen
ta) novas unidades durantie 

dros, inclusive 
no ato eram 
povo. 

anio Qua-
ielas que 
tregues ao 

. . . Sopa de telefones... é 
prato mais gostoso do dia... 

quem quer um telefone pôde 
ir a procura da Cia. Telefo
nica de Guarulhos, ela tem 

sede em algum lugar de 
nossa cidade... tratar com 
Fiore. . . 

. . . O Celeste Filho ficou 
uma "tiemedeira" ijue 

. estamos. Mãe depositando a teus pés, 
-,,••"* ?*'''a braçada de flores colhidas no 

humildemente ^^ existência. Oferenda humilde de 
eterno jardinn ^ j ^ j ^ quanto e, — do mais humilde ao 
quem sente dt;'iado, — á tua dedicação ao teu cari-
mais alto POi-î ĵ ĵ̂  repousar em Ti todas as bases da 

nho- Ue_quei.-̂ ,̂  j ^ todos'fe principies. E's o princi-
donstruçao %^2MaxtáB\ de onde jorram ftmdas as fu,r-
pio dei tuüo, Vŷ  g pote'ncial latente de onde partimos, 

CllíUiv ; j . fovT-a Tin TYinr Tine fivlH ças em 
para as maio 
E's o caminhe 
Dous, c em ^ 
rias as vibrar 
E's mãe ! 

EU a i 
di'osidade- O 
perança imer 
ccno. O rum? 
mem em si, o! 

s conquistas na terra, no mar, nos cèos. 
que nog leva a gloria, a eternidade, a 
resumem-se todos os sentimentos, to-
s. Iodas as exaltações grandilouquentes. 

tria em todo o explendor da sua gran
der impar das matas espelha essa es-

,que SC aninha no teu sorriso, no teu a-
' insólito das cataratas violentas, resu-
ireo vibrante dcí toda a Nação, cantando 

m teu "louvòí •'̂  marcha vigorosa encetada pela Hu
manidade in t r ° ' "" ' ' ' ' "^"'^ representa sinão pálida 
i,„,„.,.,o„n,v, J t^" noisííí sacrosanto. Em todos os íns-
nomcnagem | ^ palpitamos por,ti, Mãe ! 

,Vadiosa da manhã de toldas as vi-
existencias, porque ég o principio de 

us íoia-í ^ gigante que avulta no cenário inter-
al onvl*^^"''° 1"*̂ °̂  inteiros, o mártir que 
a r'-sici'''""^"''^ pelos caminhos íngremes e 

inho-snitos da l ' " "" ' " ^^'°^° "J"̂  dedica uma vida in
teira em berr ' '° ''' ' h^^i^anidade, o valente que tomba 
exânime na if'' '"' ' ' ' l''"='"<lade, pela justiça e pelo di
reito nada W ' •''^l^'esentam que uma consequência da 
tua m^Q doi ' Pensamento, dos teus desvelos sacro-
-santos IP-iráA'"" ° B'Eante, nem o mártir, nem o sa-
i)in e'nc}>' om'^*'' existiriam, si não houveras tu, 
JlãeJ 

tantes, vivenf 

•E'-saVr'"-''', 

naeion 
marcha 

\t 

Não existem palavras com valor bastante para 
retratar-te em toda a plenitude, em toda a pujança do 
que realmente és e significas para toda a Humanidade. 
O cântico do poeta, eternamente buscando o belo e o 
puro, o grito angustiante dd bravo ao tombar, o ciciar 
brando da Wrisa, o acenar airoso das palmeiras, o bal
buciar indeciso dag primeiras palavras das crianças, a 
sonoridade esplendida dos pássaros canoros, a meigui
ce terna da corça, retratam apenas um palidoi reflexo 
do que és, porque és em gintese tudo, porque és Mãe ! 

A agonia tremenda do drama do Calvário, vives 
a cada instante e momento, inspirando-nos, guiando-
nos através do caos e da incerteza. Mil vezes, num 
instante, transpassamos o teu peito com a adaga agu
da e cortante, da nossa ingratidão, poorque desviamo-
nos dos caminhos iluminados por ti, porque olvidamos 
os teus ensinamentos, porque despreendendo-nos de ti, 
enveredamos por caminhos outros que não são àqueles 
inspirados por ti e pelo teu amor inegualavel de Mãe ! 

E hoje, neste dia que se convencionou dedicar-se 
inteiramente a ti, voltamos contrictos ao aprisco, — 
pobres ovelhas desgarradas que somos, tentando peni-
tenciarmo-nos de todos os erros passados, redimir-nos 
de todas as culpas, lavar-nos de todas ag maculas. Por
que tú, só tu és o principio real e eternal de tudo,, 
porque és o berço a embalar a Humanidade, essa Hu
manidade que passa, morre e revive mil vezes, nos 
teus carinhos. Porque só em ti encontraremos a Pá
tria na plenitude da sua expressão. E aqui está, Mãe, 
esta braçada de flores singelas e humildes, colhidas por 
nós no jardim da existência. São feitas de nossas lá
grimas, dos nososs feitos, das nossas conquistas, pedaci 
nho3 d'alma que se irradiaram de ti voltam sacramen
tados, ungidos, abençoados, para o teu coração. Beija
mos tuas mãos. Mãe, e rogamos a Deus que nos faça, 
que nos torne dignos de ti. E em teu louvor recitamos 
no nosso intimo, a única oração digna de ti e que nos 
foi ensinada, no alvorecer da vida: Mãe de misericór
dia, rogai por nós, para que sejamos digrnos da salva
ção eterna, da redenção da carne, da vida eterna, a-
mem ! 

com 
dava gosto ver quando o Hei
tor todo importante começou 
a "falação" • ameaçadora - . . 
porque o Dr. Tossinha não 
trouxe os fatos? Vamos ver 
se houve ou não a infração 
ou a irregularidade para de
pois discutir. Paliativos ta-
piativos não convencem nin
guém. O Prefeito é delegado 
do povo por votação de ma
ioria, tem seus atos todos 
passíveis de criticas. O po
vo pôde e tem. direito a sa
tisfações e isto ainda não c 
DITADURA... 

. . . O João Marques Luiz 
ameaça aderir ao grupo de 
onde "parece" nunca saiu, 
se isso fosse verdade mes
mo como se pensa — que 
papel heín "seu" Marques? 
Como as aparências enga
nam . . . bôa conversa, bôa 
conversa... tinham razão os 
"vermelhos" J4'gar de "Tuba
rão" é no m a r . . . 

. . . O Milton Mesquita de- ' 
ve se definir de uma veE, t i
ra logo a mascara e tome u-
ma atitude. Se o idealiçmo 
de sua grei pôde ser su
plantado pelos imediatismos 
do" momento que polito sou 
eu? . . . 

|"S' ^ z e s anda doen
te, coiiaainho atem *•" .JÍ»' 
cinho quebrado agora tem os 
nervoá da campanha.. . po
bre do Garotâo da Rua D. 
Pedro I I . . . 

. . . O Prefeito Miunicipal e 
toda autoridade que lidar 
com VERBAS OU DINHEI
ROS PÚBLICOS só pód© 
empregar tais verbas no fira 
especificado em Lei, o des
vio ou extorno, etc. é CRI
ME COMUM capitulado no 
art. 315 do Código Penal 
leiam o texto desse artigo os 
senhores Vereadores e ve
jam o que se pôde fazer pelo 
bem publico nesta terra, se 
fôr o caso. . . 

. . . O Antonio José de Fí-
gueredo, presidente do Dire
tório local do Partido Socia
lista Brasileiro, foi eleito no 
dia 28 para o Diretório Re
gional do seu partido por u-
nanimidade dos presentes. 
Parabéns ao prestigioso pró
cer local pelo seu conceito 
merecido entre seus pares . . . 

. . . O Luiz Moreira, popu
larmente Luizão, tem uma 
equipe com vontade de tra
balhar de verdade e ir a lu
ta com disposição. Procu
ram instalar em ponto cen
tral o Q. G. do candidato 
trabalhador e misturar a 
conversa com todo o eleitor 
trabalhador... cuidado gen
t e . . . 

. . . Venceu .bem o concur
so "O Homem do Ano" o 
homem que de fato mereceia 
vencer. Ninguém pôde contes-

líí«í««ííí*Wíj« 

tar 6 nós desafiamos que o 
façam o mérito do eleito. 
Estamos prontos a ir a qual
quer tribima discutir a van
tagem que deram os nossos 
leitores ao cidadão EDMUN
DO MARIO CAVALARI, foi 
o escolhido de fato e de di
reito. Nunca se fez tão exa
tamente JUSTIÇA num ato 
jus to . . . 

. . . Pretendem alguns "des
peitados" por em duvida a 
posição de Carlos Rabelo de 
Freitas na classificação do 
nosso concurso do "O Ho
mem do Ano", a esses res
ponderemos que vão a Câ
mara Municipal compulsem 
os arquivos e vejam se foi 
ele ou não foi o PRESIDEN
TE mais produtivo do poder 
Legislativo, si não teve per
sonalidade destacada como 
Ver-eador, e, como politico, 
discutiremos o caso com 
quem se habilitar em qual
quer lugar . . . 

. . . .Antoninho anda ativo, 
diz ele que tem o "concordo" 
do "chefe Ademar" e já está 
com a "Camisa Listada" e 
saindo por ai, domingo foi 
ao Macedo com o Shangui, 
grandes comitês.. . Inicia a 
marcha o candidato adema-
r is ta . . . 

•. - O Fiore está com uma 
"azulaçâo" não nos cabelos 
mas nos cabos eleitorais que 
vend-f'fugir os decantados 

ônibus" lestão "baixando" em 
outros candidatos... pobre 
do Pior i . . . o Rinaldo é o 
seu consolo... Vai um dia 
ser o continuador da obra de 
Rinaldo, isso é . . . 

. . . O Deputado Alfredo 
Farhat pretende retornar • a 
politica de Guarulhos e para 
isso vai reeditar seu jornal 
e recompor sua grei. Inú
meros próceres tem visitado 
o Deputado Farhat e acer
tado planos para apoiamento 
de um. dos candidatos... 

. . . D. Conceição da Costa 
Neves, é o Deputado mais 
namorado de Guarulhos ou 
melhor dos candidatos de 
Guarulhos. E' qoie o contin
gente eleitoral dos nossos e-
gressos foi alto desta ves, e, 
D. Conceição é carta forte 
no baralho da sucessão lo
cal. Quando se pensa em fa
lar sobre isso o Fiore treme 
porque dizem as más línguas 
ele estava maquinando uma 
certa canvpanha e . . . 

. . . O Carlito Rabelo é o 
"pivot" de nova crise politi
ca — "To ber or not to be", 
que será que estará havendo 
nesta mexida da sucessão?,.. 

. . . Perdem terreno os dois 
"donos" das candidaturas lo
cais. São vencidos pelos fa
tos e pelo passado. "Nin
guém me ama" é o disco que 
logo terão na sala de visitas 
para escutarem... té logo 
mesmo — primos. . . 

CONGRESSO N A C I O N A L 
M U N I C I P A L I S T A 

Instalou-se no Rio de Ja
neiro o Congresso Nacional 
Municipalista sob a presidên
cia do senhor Juscelino Ku-
bitchek, Presidente da Re
publica. O certame que de
senvolve varias teses em fa
vor do municipalismo era 
nossa Pátria contou com a 
participação de Prefeitos e 
Vereadores de mais de 3.000 
municípios do Brasil. Gua
rulhos teve sua delegação 

composta dos Vereadores 
CARLOS A. RABELO DE 
FREITAS, JOSÉ' RIBAMAR 
MATOS DA SILVA, ED-
GARD CASAL DE REY, 
DR. MILTON MESQUITA e 
o Prefeito local. 

Iniciado no dia 27 deverá 

durar dez dias o importante 

conclave que Teune repre» 

sentantes de quasi todos OB 

municípios do Paiz. 



CORREIO T)\ 

AUTO ESCOLA "VITORIO 
VITORIO CAPOVILLA 

Cartas para motoristas Profissionais e Ama
dores — Registro de cartas — Preparos e aulas 
em automóveis próprio — Exames gerais na 

Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S ' 

C A S A R E X -

Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —^Únicos representantes 
das afamadas maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIRKX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D-ÃNDRÉ A 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

EDITAIS DE CASAM^^jQs 
COMARCA DE GUJ 

POVO, 9 DE MAIO DE 1957 

G U A R U L H E N S E S ! 
COAP AS SUAS ORDENS... 
SEMPRE PRONTA PARA BEM SERVIR 
SUA DISTINTA FREGUEZIA E O POVO 

LOCAL. 
ANTONIO JOSE' FIGUEIREDO 

RUA D. PEDRO II, 91 - nesta cidade 
Aproveitem os bons préÇos que lhe proporciona

mos, em tidas as mercadorias. 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

"D. PEDRO II" 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro
fissional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

MATRICULAS ABERTAS 

1 Rua Felicio Marcondes, Ib-A 
G U A R U L H O S 

.•.flH|@É,C 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

l 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro 11. 38 Fone, 44 
GUARULHOS Est. S, Paulo 

mmamammmmmmmammm • • • • • « i i i 

Casemiras nacionais e estrangei
ras das melhores procedências, 

Só na Cosa 
. jjiiiAi_8nwj5Tinrrr-n 

M/IZARIAN 
j RuQ Barão de l lapet ininga, 132 ^ 

Capital 

- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES — 
RADIOS — ENCERADEIRAS — LIQÜIDIFI
CADORES — MAQUINAS DE CASTURA — 

FOGÕES A GAZ COM CóTA 

R. da Penha, 672/8 — SÂO PAULO 

Eu Carlos F . Alvim, Oficial 
do Registro Civil das Pessoai 
Naturais da Comarca de Gua
rulhos, Estado de São Pau .o 

Fa,so saber que pretsndeir, 
casaf-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.° I, II e IV do Códigc 
Civil: 

JOSE' MOREIRA DA SIL
VA e dona ALZIRA PE
REIRA DE MENDONÇA, 
sendo o pretendente: — nas
cido em este distrito, aos 18 
de Abril de 1934, de profis
são oleiro, estado civil sol
teiro, domiciliado e residente 
no Bairro Matadouro, neste 
distrito, filho de João Mo
reira da SilvF e de dona Be
nedita Maria de Jesus; e a 
pretendente: — nascida em 
Vila Estiva, Estado de Mi
nas Gerais, aos 5 de Julho de 
1939, de profissão p. domes
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente no 
mesmo Bairro do Matadouro, 
neste distrito, filha de Se-
veriano Pereira de Mendon
ça e de dona Olinda Marques 
de Oliveira. 

Si alguém souber de algum. 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ji-
dads 

Guarulhos, 22 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e rv do Código 
Civil: 

ANTONIO CURTOLO e 
dona MARIA EMILIA RO
DRIGUES, sendo o preten
dente: — nascido «m Ara
ras, neste Estado, aos 4 de 
Julho de 1930, de profissão 
tipógrafo, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente á 
Avenida Ferreira Endros, 
neste distrito, filho de Lui.í 

Q.l IJF do: 
bcrti; e a pretendente: —' 
nascida em Santo André, 
neste Estado, aos 9 de Abril 
de 1936, de profissão p. do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente á 
Rua Déz, n.o 1945, em Rio 
Claro, neste Estado, filha de 
Manoel Antonio Rodrigues e 
de dona Josefina Mohel Ro
drigues. Tudo conforme có
pia recebida do Oficial do 
Registro Civil de Rio Claro, 
deste Estado. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o .na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci
dade; 

Guarulhos, 23 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Fafo saber que pretendera 
casar-se e apresentaram ot 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, n e IV do Código 
Civil; 

ARGEMIRO COSTA e do 
na ZILDA DE FREITAS, 
sedo o pretendente: — nas
cido em Jacarei, neste Esta
do, aos 16 de Março de 1935, 
de profissão operário, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente no Bairro Porto da 
Igreja, neste distrito, filho 
de Francisco Costa e de do
na Porcelina Ribeiro; e a 
pretendente: — nascida em 
deste distrito de Guarulhos, 
aos 24 de Agosto de 1938, ds 
profissão p. domésticas, es
tado civil solteira, domicilia
da e residente no Bairro Por
to da Igreja, neste distrito, 
filha de Francisco de Frei
tas e de dona Albertina Ma
ria de Jesus Fneitas. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o ni 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado ere 
cartório e publicado pek 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 23 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

ULHOS 
Faço sabei.—•—• 

casar-se e i que pretendeir, 
documentos presentaram os 
180 n.o I, Ilfexigidos pelo art 
Civil: .i e IV do Códiso 

ARCHIME ' 
e dona RO^^ES CANATTO 
sendo o preCA DE PEDRO, 
eido em As endente: — nas-
aos 28 de ^ i s , neste Estado, 
profissão ori^rço de 1930, de 
vil solteir^erário, estado ci-
residcnte W domiciliado e 
tembro, n . lRua Sete de Se-
filho de Q ! 12, nesta Cidade, 
de dona M^irino Cenatto e 
a pretend ria Gabellone; e 
em Mogi dinte: - nascida 
Estado, aos|s" -Cruzes, neste 
de 1934, de Í9 de Dezembro 
mestiças, e? profissão p . do-
ra, domicili tado civil soltei-
Rua das VM& .e residente a 
nesta Cidadtoieiras, n.o 61, 

Maria de P ^ ^ * " ' ' ^ ^^ "^""^ 
Si algueiSiaÉro-

impedimenti fember de algum 
forma da 10 oponha-o na 
sente para ii. Lavro o pre-
cartório e ser afixado em 

Varginha, Estado de Minas 
Gerais, aos 22 de Agosto de 
1934, de profissão funileiro, 
estado civil solteiro, domici
liado e residente no Bairro 
Gopouva, neste distrito, filho 
de João Correia e de dona 
Francelina Josefa; e a pre
tendente: — nascida em Ma
chado, Estado de Minas Ge
rais, aos 22 de Janeiro de 
1934, de profissão p. domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente no 
mesmo Bairro Gopouva, nes
te distrito, filha de Abilio 
Vicente Rafael e de dona 
Maria Benedita Rafael. 

Si alguém souber de algure 
impsdimento oponha-o m 
forma da lei. La\ro o pre-
uente para ser afixado eir, 
cartório e publicad(» pele 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 24 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

CO, aos 25 de Julho de 1930, 
de profissão p. domésticas, 
estado civil solteira, domici
liada e residente á Travessa 
Bela Veneza, n.o 2, nesta 
Cidade, filha de João Victo-
rino da Silva e de dona Jas-
melina Maria da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado eni 
cartório e publicado- pelo 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 24 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA • 

publicado pelo 
'Povo" desía Ci-

23 de Abril de 

Autorizado, 
rCUNHA 

que pretendcií 
Jiresentaram os 

Txigidos pelo art 
e IV do Códigc 

•'(;orreio dc| 
dade 

Guarulhci 
1.957 

O Escrevei: 
JAYM: 

Faço saber 
casar-se .-e 
documentos 
180 n.o I, i: 
Civil: 

OTÁVIO 
na OLGA M 3 ^ E M O N e do 
o pretendentelNTEIRO, sendo 
Dois Corrcgqp — nascido em 
aos 13 de 
profissão ba^ 
vil solteiro, 
sidente no 
Augusta, ne 
de João Cra 
Delmira Gj 
tendente: 
Paulo (Per 
Junho de 
p. doméstij 
soHeirii, 

neste Estado, 
de 1925, de 

Hj-o, «stado ci-

Ímitiliado e re-
airío de Vila 

distrito, filho 
[on e de dona 

oni; e a pre-
aascida em São 

aos 25 de 
\de ( profissão 

ttado civil 

distrito, ^ P ^ P " Antonio J 
Monteiro « • > dona A.ia 
Concei.ção íloiiteiro. 

Si alguém sfiuber de algurn 
oponha-o na 
Lavro o pre 

afixado era 
j|ublicado peia 

vo" dest'a Ci-

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo arf. 
180 n.o I, II e rv do Código 
Civil: 

ARISTIDES DE AZEiVE-
DO e dona THEREZINHA 
NUTTI COSTA, sendo o pre
tendente: — nascido em S. 
Sebastião de Caculé, Baia, 
aos 20 do Setembro de 1922, 
ds profissão ascensorista, es
tado civil solteiro, domicili
ado e residente a Rua Rafael 
Borba, n.o 12, neste distrito, 
filho de Aristides Pinheiro 
de Azevedo e de dona Rosa
lina da Conceição; e a pre
tendente: — nascida em Bra
gança Paulista, aos 28 de Ja
neiro de 1931, de profissão p. 
domésticas, estado civil sol
teira, domiciliada e residente 
no Bairro Gopouva, neste 
distrito, filha de José Costa 
e de dona Maria Nutti. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre-
Bcnt;e para ser afixado em 
caiíório e publicado pelo 
•'Correio do Povo" desta Ci-

resi- I '^^'"^•• 
-••-1 J^iGuprjilhní " j Ho 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem | 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civü: 

ABEL VIEIRA DE ME
NEZES £ dona MARLA DE 
OLIVEIRA, sendo o preten
dente: — nascido em S. 
Paulo, Capital (Tucuruvi), 
aos 9 de Julho de 1928, de 
profissão ferroviário, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente na Estação de Go
pouva, Bairro de Gopouva, 
neste distrito, filho de Abel 
Vieira, de Menezes e de dona 
Italia Carlota de Menezes; e 
a pretendente: — nascida em 
Vinhedo, neste Estado, aos 2 
de Maio de 1925, de profissão 
p. domésticas, estado civil 
soltsira, domiciliada e resi
dente na mesma Estação de 
Gopouva, no Bairro Gopou
va, neste distrito, filha de 
Francisco de Oliveira e de 
dona Anunciata Carderelli. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre-
lentle para ser afixado em 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 25 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYJVÍÊ CUNHA 

sentie para ser afixado era 
cartório e publicado pelo 
"Corieio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 26 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e rv do Código 
Civil: 

GERALDO JORGE ZA-
CRA e dona WANDA DOS 
SANTOS, sendo o preten
dente: — nascido em S. Pau
lo, Capital, (Tucuruvi), aos 
18 de Fevereiro de 1934, de 
profissão comerciário, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente á Rua Capitão Mór 
Jerónimo Leitão, n.o 133, 
Santa Efigenia, Capital, filho 
de Stefano Jorge Zacra e de 
dona Hortencia Castilho Za
cra; e a pretendente: — nas
cida em S. Paulo, Capital 
(Lapa), aos 15 de Novembro 
de 1938, de profissão costu
reira, estado civil solteira, 
domiciliada e residente no 
Jardim Tranquilidade, neste 
distrito, filha de "Waldemar 
dos Santos e de dona Enedi-
na Frederico. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 26 de Abril de 
1.957. 

Impedimento 
forma da lei 
Ecnts para s$r 
cartório e 
"Correio do 
dade. 1 

Guarulhos, [23 de- Abril de 
1.957. \ 

O Escrevente Autorizado, 
JAYMS CUNHA 

Faço saber 1 que pretenderr 
casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o 1. II e IV do Códice 
Civil: 

ORLANDO BURGOS DE 
MENEZES le dona HELENA 
CARDOSO FERNANDES, 
sendo o pretendente: — nas
cido em este distrito, aos 21 
de Fevereiro de 1936, de pro
fissão oleiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente no Bairro Vargem do 
Palácio, neste distrito, filho 
de Manoel Burgos Menezes e 
de dona Marina Pagliceri; e l 
a pretendente: — nascida 
em Mairiporã, neste Estado, 
aos 12 de Dezembro de 1936, 
de profissão domestica, .esta
do civil solteira, domiciliada 
e residente no mesmo Bair
ro Vargem do Palácio, neste 
distrito, filha de Gonçalo 
Thenorio Fernandes e de do
na Benedita Cardoso. 

Si alguém souber de algurr 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 23 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendera 
casar-se e apresentaram oi 
documentos exigidos pelo arf. 
180 n.o I, 11 e rv do Código 
Civil: 

JOAQUIM FRANCISCO 
CORREIA e dona MARIA 
ANITA RAFAEL, sendo o 
pretendente: — nascido em 

O Escrevente Autorizado, 
JAYM£ CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ISIDORIO MARTINS RI
BEIRO e dona LAURA LÍ
BANO COSTA, sendo o pre
tendente: — nascido em 
Sandavel, Estado da Baia, 
aos II de Fevereiro de 1928, 
de profissão pedreiro, estado 

Faço saber que pretendera 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e rv do Código 
Civil: 

NELSON NUNES e dona 
NEUSA DE SOUZA ARAN-
DA, sendo o pretendente: — 
nascido em Dois Córregos, 
neste Estado, aos 26 de No
vembro de 1935, de profissão 
foguista, estado civil soltei
ro, domiciliado e nesidente á 
Rua Dona Sofia, n.o 6, nesta 
Cidade, filho de José Gon
çalves Nunes e de dona An 
gelina Giífu; e a pretenden
te: — nascida em S. Paulo, 
Capital, (Belenzinho), aos 9 
de Julho de 1933, de profissão 
p. domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada «• resi
dente á Rua Olivia lanetta, 
n.o 11, nesta Cidade, filha de 
Francisco Narvaes Aranda e 
de dona Zulmira de Souza | 
Aranda. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre-
aeiite para ser afixado ma 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" désla Ci
dade. 

Guarulhos, 24 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e rv do Códigc 
Civil: 

JOAQUIM ANANIAS DE 
SOUZA -e dona MARIA JAS-
MELINA DA SILVA, sendo 
o pretendente: — nascido era 
São Joaquim do Monte — 
Pernambuco, aos 23 de De
zembro de 1932, de profissão 
operário, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente á 
Travessa Bela Veneza, 2, 
nesta Cidade, filho de Ana
nias de Souza e de dona 
Francisca Maria da Concei
ção; e a pretendente: — nas
cida era Altinho, Pemambu-

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 

Civil-"*' Ti^iv d^ cádifipjj;;^;;;^-^;;^';: 
ARI MILITÃO e dona RI

TA AUGUSTA GUIMARÃES 
sendo o pretendente: — nas
cido em este distrito, aos 16 
de Maio de- 1934, de profis
são operário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente na Vila Progresso, nes
te distrito, filho de Benedito 
Militão e de dona Clemência 
Maria da Conceição; e a pre
tendente: — nascida em 
Guaranésia, Estado de Mi
nas Gerais, aos 22 de Agos
to de 1927, de profissão p. 
domésticas, estado civil sol
teira, domiciliada e residen
te no Jardim Tranquilidade, 
neste distrito, filha de Au
gusto Cesar Guimarães e de 
dona Elvira Rita Guimarãres. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci
dade: 

Guarulhos, 25 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

residente á Rua Independên
cia, n.o 145, Camhuci, Ca
pital, filho de Ortencio Mar
tins Ribeiro e de dona Fran
cisca Maria Vieira; e a pre
tendente: — nascida em Ca-
raguatatuba, neste Estado, 
aos 25 de Julho de 1935, de 
profissão p . domésticas, es
tado civil solteira, domici
liada e residente no Bairro 
Macedo, neste distrito, filha 
de Julio Libano Costa e de 
dona Antónia Santana Liba
no. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 26 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 

'̂ JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

DEUNIDO ROSSI e dona 
THEREZINHA FERREIRA 
MARTINS, sendo o preten
dente: — nascido em S. Pau
lo, Capital, (Cambuci), aos 
11 de Julho de 1923, de pro- j 
fissão escriturário, estado ci
vil solteiro, domiciliado e 
residente á Rua Tabôa, n.o 
294, Ipiranga, Capital, filho 
de Fiobo Rossi e de dona I-
da Vergiani; le a pretendente: 
— nascida em S. Paulo, Ca
pital, (Bela Vista), aos 22 de 
Abril de 1936, de profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente no Bairro Gopou
va, neste distrito, filha de 
Manoel Martins Ruiz e de 
dona Julia Ferreira Martins. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
fcrma da lei. Lavro o pre-

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, n e IV do Código 
Civil: 

FRANCISCO PIRES DE 
ALMEIDA e dona MARIA 
DE OLIVEIRA COSTA, sen
do o pretendente: — nascido 
em Conceição, Estado da 
Paraíba, aos 13 de Março de 
1932, de profissão gravador, 
estado civil solteiro, domici
liado e residente no Bairro 
Gopouva, neste distrito, fi
lho de João Pires de Almei
da e de dona Maria Sula de 
Lacerda; e a pretendente: — 
nascida em Caratinga, Esta
do de Minas Gerais, aos 17 de 
Outubro de 1936, de profis
são p. domésticas, estado ci
vil solteira, domiciliada e re
sidente no mesmo Bairro 
Gopouva, neste distrito, filha 
de Antonio Barroso da Cos
ta e de dona Dionorah de O-
liveira e Silva. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
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"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 26 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 

JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigjdos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

FRANCISCO PALMA I-
TRI e dona ACRACIA SAN
CHEZ, sendo o pretendente-: 
— nascido em S. Paulo, Ca
pital (Tatuapé), aos 29 de 
Junho de 1934, de procissão 
contador, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente á Rua 
11 de Junho, n.o 7, no Bair
ro de Vila Galvão, neste dis
trito, filho de João Palma e 
de dona Maria Itri Mento-
ni; e a pretendente: — nas
cida emi' Mangaratú, neste 
Estado, aos 10 de Novembro 
de 1936, de profissão tecelã, 
estado civil solteira, domici
liada e residente á Rua Do
na Antónia, n.o 35, Bairro 
Gopouva, neste distrito, filha 
de Benito Sanchez e de dona 
Maria Lourenço. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 29 de Abril de 
1.957. 

O Escrever.Se Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documientos exigidos pelo art. 

180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

BENEDITO A N T O N I O 
DOS SANTOS e dona OS-
CARLINA PIRES DE FREI
TAS, sendo o pretendente: 
— nascido em Santa Isabel, 
neste Estado, aos 16 de Maio 
de 1937, de profissão lavra
dor, estado civil solteiro, do
miciliado e residente no 
Bairro Bom Sucesso, neste 
distrito, filho de João Anto
nio dos Santos e de dona 
Candida Maria de Jesus; e a 
pretendente: — nascida em 
Igaratá, neste Estado, aos 7 
de Maio de 1932, de profissão 
floméstica, estado civil viuva, 
domiciliada e residente no 
mesmo Bairro Bom Sucesso, 
neste distrito, filha de João 
Pires Mendes e de dona Be
nedita- Antónia da Luz. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 29 de Abril ds 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA 

Faço saber que pretendem 
casaí-se e apresentaram os 
documientos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

JOSÉ' MARIA DOS AN
JOS e dona SERINA DE 
BARROS, sendo o preten
dente: — nascido €m Naza
ré Paulista, aos 16 de Se
tembro de 1934, de profissão 
operário, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente á 
Via Monteiro Lobato, n.o 

175, nesta Cidade, filho de 
José Alves dos Anjos e de 
dona Benedita de Moraes; -e 
a pretendente: — nascida 
em deste distrito, aos 30 de 
Setembro de 1937, de pro
fissão p. domésticas, estado 
civil solteira, domicUiada e 
residente ã Via Monteiro Lo-
•bato, n.o 175 fundos, filha de 
Firmino de Barros e de do
na Brasilina Agda de Bar
ros. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 29 de Abril de 
1.957. 

O Escrevente Autorizado, 
JAYME CUNHA ' 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

OSWALDO FERREIRA 
DE AQUINO e dona IRACE
MA CESAB MARQUES, sen
do o pretendente: — nasci
do em Itaiba, Estado de Per
nambuco, aos 8 de Dezembro 
de 1937, de profissão operá
rio, estado civil solteiro, do
miciliado e residente á Ala
meda Amelia, n.o 45A, Bair
ro Gopouva, neste distrito, 
filho de José Ferreira de A-
quino e de dona Maria Lin-
dra da Conceição; e a pre
tendente: — nascida em 
Campos do Jnrdão, deste Es
tado, aos 25 de Dezembro de 
1938, de profissão doméstica, 
estado civil solteira, domi
ciliada e residente á Alame

da Amelia, njo 45̂  Bairro 
Gopouva, nes e distrito, fi
lha de José 1 arques Furtado 
e de dona J u . a Cesar. 

Si alguém f ,uber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro r pre
sente para st • afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Pjvo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 29 de Abril de 
1.957. 

O Escrevent» Autorizado, 
JAYME CUNHA 

PROJETOS SEM 
APROVAÇÕES 

O Vereador Rolim é mes
mo das arábias, por isso sur-
gio por aqui de cavagnac. 
Agora diz em seu jornal 
"Porque a Câmara não apro
va? Ora seu Rolim, vá a í 
sessões primeiro, depois fa
l e . . . não sabe que é exata
mente V. Excia. o Verea
dor mais faltoso?... falta-
lhe fosfatos?... 

EXECUTA-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 

VITRAUX, GRADES, PORTÕES, PORTAS 

ONDULADAS E QUALQUER SERVIÇO 

PERTENCENTE AO RAMO 

SERRALHERIA 
I N D U S T R I A L 

JOSÉ' DE OLIVEIRA 
RuctXIabo A. Pereira da Silva, 550 

GOPOUVA — GUARULHOS 

FARMÁCIA SÃO BENEDITO 
GOMES, CARDOSO & CIA. LTDA. 

Confiança maxima — F;reços mjnimos — Drogas e 
'• Perfumarias da.i -melhores procedências 

MANIPUL'ACAO ESMERADA 
Sob o controle de competentes profissionaes 

— FARMÁCIA SÂO BENEDITO — 
A SUA DROGARIA 

.Agradecemos -sua preferencia 

RUA JOÃO GONÇALVES,-^? 
Defronte ao TÊNIS CLUBE DE GUARULHOS 

1 / Escrít-ório Comercial "Silva 

Contabilidade c a Geral 

Licenciamento de Yeleuloa 

Adaiinistraçio Pr'dial 

Corretasena 

Escritório: 
R. João Gonçalves, 23 — Fone, 37 

GUARULHOS 

Auto Posto America do Sul S/A 
RESTAURANTE HOTEL — BAR 

BARBEARIA 

Oficina Mecânica em Geral — Peças — Acessó-
sórios — Guincho — Borracheiro — Pneus — 

Recauchutagem 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA — 

QUILÔMETRO - 10 

GUARULHOS SÂO PAULO 
Aberto Noite e Dia 

DR. ROBERTO BARBOZA 
Medico-Operador 

Clinica de creanças e senhoras — Diatermia — 

Eletro coagulação — Infra-Vermelho 

Consultório: 

Rua 15 de Novembro, 1 
Das 10 ás 12 horas 
Das 15 ás 18 horas 

Hospital de Guarulhos 
Das 9 ás 10 hora^ - Fone, 63 

Residência: 
GUARULHOS — Largo do Rosário, 12 — Fone, 78 

A m 

G* Farda das -^ 

Fontes 

I Temos mais automóveiSj mais cinemas, 

mais telefones, mais dinheiro, 

imais jazz-bands, mais rádios, 

^glBigi^ww^aiiy rimiu"ét<j.u Hi' li .^iia^ 
de ( 

• 

mais crimes 

Não me julgueis gongórico muito imagi
nativo ou muito .extravagante quando eu digo 
que penso sempre nas mulheres e particular
mente em nossas mães, como Guardas das Fon
t e s . . . 

A frase, embora poética, é verdadeira. 
Sentimos o siau calor e a sua influência abran-
dadora. . . 

Não importa quão esquecidos sej anãos 
quão indeferentes às bênçãos caras do quotidia
no, estamos sempre cônscios das queridas lem
branças do passado as doces e suaves, as bem 
definidas fragrâncias do amor. 

Nada que já se disse nada que, poderia 
ser dito ou que alguma vez for dito, seria elo
qüente bastante, expressivo bastante, ou ade
quado bastante para articular aquela ernoção 
especial que sentimos para com nossas mães. 

Portanto farei do meu tributo um apelo 
às Goiardas das Fontes para que sejam fiéis à 
sua liússão, 

Nunca houve uma época em que houves
se maior necessidade de Guardas das Fontes 
ou quando houvesse mais fontes poluídas para 
serem purificadas. Se o lar falha, a nação está 
condenada. A queda da família determinará a 
bancarrota do pais. 

Se as Guardas das Fontes dese-rtarem de 
seus postos ou forem infiéis às suas responsa
bilidades, o panorama futuro do pais é, real
mente, negro. 

Esta geração precisa de Guardas das 
Fontes que tenham coragem bastante para 
limpar as/-nascentes adulteradas. 

Não é um trabalho fácil e muito menos 
popular, mas deve ser feito em beneficio das 
crianças.. . e as jovens mães de hoje precisam 
executá-lo. 

A emancipação da Mulher conaeçou com 
o Cristianismo e terminará com este . . . Teve 
seu início numa noite, há 1950 anos, quando 
veio a uma mulher chamada Maria uma men
sagem dos Céus. . . 
Ela viu as cortinas da glória descerradas 

e os arcanos íntimos do céu. 
Ouviu a angélica ammciação da mais incrível 

das novas: — que ela, entre todas as mu
lheres da t e r ra . . . 

entre todas as Marias da história, 
deveria ser a úŷ .;?a a usar, num só 

buquê, a rubra rosa da maternida
de e a rosa branca da virgindade. 

Foi-lhe dito — e todas as Guardas das 
Fontes sabem como tais mensagens chegam — 
que ela seria a mãe do Salvador do mundo, 

Foi há 1950 anos "quando Jesus mesmo 
ousou tornar-se um bebê e banhar em lágri
mas de infante a sua Divindade"... e naquela 
noite, qiuando a frágil criança descansava na 
palha em Belém, começou a emancipação da 
mulher. . . 

Quando Êle cresoeu e começou a ensinar 
o caminho da vida, conduziu a mulher a um 

novo lugar nas relações humanas. Deu-lhe no
va dignidade e a coroou de nova glória, de sor
te que onde quer que o Evangelho tenha 
ido nestes dezenove séculos, as filhas de 
Maria tem sido 

respeitadas, reverenciadas 
lembradas e amadas, 

uma vez que os 
homens reconheceram que a mulher é algo de 
nobne e sagrado, que ela é feita de barro mais 
fino.. . está mais em contacto com os anjos do 
Céu e tem as funções mais nobres que a vida 
pode conceder. 

Onde quer que o Cristianismo tenha che
gado, por 1900 anos, os homens se têm curvado 
para reverenciá-la. 

Mas foi reservado ao século vinte, 
em nome do progresso, 
em nome da tolerância, 

em nome da mente larga, 
em nome da liberdade, 

fazê-la descer de seu trono e procurar torná-la 
igual ao hornem... 

Ela queria igualdade. Por 1900 anos, ela 
não tinha sido igual — tinha sido superior... 

Mas agora, diziam, ela queria igualdade, 
para obtê-la, teve de descer. 

E foi assim que, em nome da tolerante 
, mente larga, os vícios dum homem se tornaram 

patrimônio da mulher. 
A tolerância do século vinte conquistou 

para a mulher o dirieito de se embriagar, o di
reito de tresandar a álcool, o direito de fumar, 
de trabalhar como um homem de agir como 
um homem — pois não é ela igual ao homim? 

Chama-se hoje a isso "progresso"... mas 
amanhã — oh, vós Guardas das Fontes, será 
preciso reconhecer que isso não foi progresso. 

Nenhuma nação fez qualquer progresso 
para baixo. Nenhum povo se tornou grande pe
lo rebaixamento de seus padrões. 

Nenhuma pátria se tomou melhor pela 
adoção de moralidade mais frouxa. 
Não há progresso quando o tom moral é mais 

baixo do que antes. 
Não há progresso quando a pureza não é tão 

doce. 
Não há progresso quando a mulher perde a sua 

fragrância. 
Dê-se o nome que quizer a isso, menos pro

gresso! 
Nós precisamos de Guardas de Fontes 

que compreendam claramente que o socialmen
te correto nem sempre é o moralmente certo. 

Nosso país necessita hoje de mulheres 
que nos levem para a tradicional moralidade, 
para a tradicional decência para a pureza e do
çura tradicionais em favor da próxima gera
ção, e nãa por qualquer outro motivo.. . 

Esta geração presenciou o aparecimento 
dum tipo completamente novo de mulher nas
cido da selvática le bárbara confusão de nosso 
tempo. 

mais dissolução de lares 

do que em qualquer outra época da História. 

As mães modernas querem que seus fi
lhos gozem as vantagens da época. Querem 
,que eles, se possível, tenham um diploma de
pendurado na parede do çscritório, e, o que 
muitas consideram imprescindível, que sejam 
um sucesso nos diversos clubes e bailes do co
légio. 
' Resumindo, elas querem que seus filhos 
lenham sucesso, mas a definição que usami_ pa
ra sucesso, de acordo com a tendência da épo
ca, é muito materialista. 

Os resultados é que a criança moderna é 
criada em lares decentes, cultos, confortáveis, 
mas completamente irreligiosos. 

Por toda a parte, bem junto a nós, à 
sombra de nossas grandes igrejas e lindas ca
tedrais, as crianças crescem sem uma partícula 
de influência ou treino religioso. 

Os pais dessas crianças já desistiram 
completamente de levar a sério o evangelho. 
A principio, provavelmente eles tinham uma 
espécie de vago idealismo com respeito ao que 
se devia ensinar aos filhos. 

Lembravrm-se de alguma instrução re
ligiosa recebida quando eram crianças e acha
vam que algo daquele tipo deveria ser trans
mitido às crianças de hoje, mas nem isso po
dem fazer, pela simpks razão de que nada pos
suem para dar. 

Nossa larga mente moderna, nosso modo 
de vida moderno o nossa moderna irreligiosi-
dade tiraram a educação religiosa dos lares. 

Resta apenas um lugar onde se pode ob
ter, e é a Escola Dominical, mas não é mais da 
moda freqüentar a Escola Dominical. 

O resultado é que há pouca .educação re
ligiosa, e os pais que não a possuem também 
nada podem fazer em casa — o que vem a ser 
o caso do "oego a guiar outro cego", de sorte 
que tanto pais como filhos acabam terminando 
num poço de ceticismo e materialismo. 

Ao pensardes em vossas mães, lembran-
do-vos delas com amor e gratidão — em an
seios de imaginação ou em saudades solitárias... 

Tenho quase a certeza de que as lembran
ças que vos aquecem e amaciam o coração não 
são todas exatamente iguais às lembranças que 
as crianças de hoje terão um dia . . . 

Pois, sem dúvida, vos estais lembrando 
do cheiro da goma no avental de vossas mães, 
do cheiro da blusa que acabou de ser passada a 
ferro, do cheiro do pão ao sair do forno, e da 
fragrância das violetas que elas ostentavam ao 
pei to. . . 

Será uma tragédia se o que o menino de 
hoje vier a ter na memória for o aroma do fu
mo, da nicotina, ou o ofensivo odor da cerveja 
no hálito! 

O desafio da mulher no século XX é tão 
velho quanto a mulher. Embora a mãe moder
na tenha vantagens que as suas antepassadas 
jamais conheceram, ela pouco sabe a respeito 
de Deus. 

O desafio para a mulher de hoje é o e-
torno desafio — o de serem mulheres santas. 

Eu creio que as mulheres não serão ne
gligentes em face de suas crescentes responsa
bilidades: por isso é que ousei falar tão ho
nestamente. ' 

I Guardas das Fontes, eu vos saúdo! 

(Trad. P . L. R. ; 
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ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAI 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA p . PEDRO II, 7 — FONE, 
~ ' ~ ' - LíOíÍRaLHÜS"' — 
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DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALDO CRUZ. N.° 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

M K 

.••B»«a««»«««««< 

BAR E RESTAURANTE 

IV CENT E N A RIO 
Comi-.eto ser
viço a lá carte 
i— Bancpietes 
etc. — Restau
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

de 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

NAZÂRIAN 
Avenida São Joõo, 393. 

CAPITAL 
ttttitsatttits^sti: S!tooaíí!se*6s*»i)tt» 

— V E N D E - S E — 
Carro — HUDSON 51 — Tipo Belleir, em per

feito estado. Todo equipado. Faeilita-se o pagamento. 

TRATAR — PRAÇA TEREZA CRISTINA, 18-C 
GUARULHOS 



CORREIO DO P O V O ; 9 DEJ MAIO DEJ957^ 

Pa-

^ nica 
M Ã E P R ^ T A 

Aífle Preta hoje tombem é seu dia 
Também deves ser lembrada 
Criastes seus filhinhos pretos 
E por eles fostes também, adorada. 

Tivestes o seu cativeiro 
No rancho rico do senhor 
Mais jostes mãe igual as outras 
E não perdeu o seu valor 

No tempo do cativeiro 
Mãe Preta viuxto chorou 
Por ver sei'n filhos 
X'̂ cndtdos para o branco senhor 

Enquanto mãe lembalavas 
O filho branco do senhor 
Os seus fil/ios pretos eram 
Veiididos te produzindo muito dor 

Pelas manhãs cedinho 
Vão todos para o -niercodo 
Para serem vendidos 
Os pobres desventurados. 

Mtãe preto jicava chorando 
Porque de seus filhos ia separar 
Negro velho lamòém era uendido 
Para nmica mais uolíar. 

Adeus meus filhos pí-etos 
Deus ha de te obcnçoar 
Uei de ficar regando 
Para o cotiueiro acabar 

Preta, uelha foi atendida 
Por Deus liosso senhor 
Fazendo suas preces 
E o cativeiro acabem 

Ofereço estes 
grande data. 

singelos versos a todas as mães pela 

São Paulo, 12 de Maio de 1957 
CONCEIÇÃO DOS SANTOS 

• / / 

ANIVERSÁRIOS — MAIO: 
Dia 2 — a senhorita Maria 

Bernardette Parente, filha 
do diretor desta folha. 

— O jovení Antoninho Vi
eira Filho, nosso auxiliar de 
ledação. 

Dia 4 — a pequena Wilma 
de- Oliveira Coelho, nossa 
leitora aqui residente. 

Dia 5 — o Sr. Miguel Pa
rente. 

— O Sr. Brasil Alves Ma
chado, nosso assinante, co
merciante estabelecido nesta 
cidade. 

— A exma. snra. d. An
tónia Abrão Neme, esposa do 
nosso presado amigo Sr. 
Badih Abrão Neme, comei-
' lante no bairro da Penha. 
•.•.̂ -̂-je.rr7TPm„ Aiit-a;i TÍM^ 

V Pannochia, nosso leitor e 
issinante residente nesta ci
dade 

1 

Dia 20 — a exma. snra. d. 
Conceição dos Santos, nossa 
colaboradora residente na 
Penha. 

Dia 21 — o garoto Luiz 
Carlos Antunes, filho do ca
sal Francisco Antunes Fi
lho, vereador desta cidade e 
de d. Adelaide Dias Antu
nes. 

Dia 24 — a exma. snra. d. 
Anina Elias, esposa do Sr. 
Adolfo Elias, comerciante 
nesta praça. 

Dia 26 — 3 jovem Bernar
dette Cardoso, nossa leitora, 
aqui residente. 

Dia 29 — 0 Snr, Assis A-
bud, comerciante .estabelecido 
nesta cidade. 

Dia 30 — o Snr. Antonio 
Canflelaria, nossa leüor aqui 
residente. 

— O jovem Wilson Rober
to Reganelli, nosso amigui
nho e leitor aqui residente. 

dalena-Sebastião Carlos 
nochia, transcurso esse, que 
veio selar com alegria a vida 
de um feliz casal rodeada 
com seus quatro filhos. 

Na manhã desse dia, foi 
celebrada às 9 horas na Ma
triz local, uma missa em a-
ção de graça tendo ali com
parecido inúmeras famílias, 
parentEs, e amigos que, após 
a cerimonia lhe apresentaram 
os sinceros votos de felicida
des e parabéns. 

A noite, o casal ofereceu 
aos seus amigos e convida
dos, em sua residência, uma 
lauta mesa de doces regada 
a vinhos e chopes, não fal
tando também um colossal 
arrasta pé que perdurou até 
alta hora da madrugada. 

Esta folha "Correio do Po
vo", associa-se nessas mani
festações e, envia ao íeliz 
casal os melhores votos de 
felicidades. 

APOSENTADORIA 

Por aio do Gouernador Jonio 
Quadros foi aposentado do 
cnr0o de escrivão da Colelo-
ria Estadual local o senhor 
JOSÉ' FERRAZ, após ter de
dicado trinta longos anos ao 
nosso município. O "Correio 
do PODO" presto neste nu
mero uma homenagem oo 
grande omigo, ao comjpeíente 
e !eal fi-ncionario, ao hones

to servidor. 

CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

Lustres Arandelas — Cristaes Muranezes e Na-

cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 

Geral 

ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS 
Rua D. Pedro II, 86 — GUARULHOS 

A CIDADE DOS MÓVEiS 
A Casa de Sua Confiança 

Moveis e tapeçarias — Televisões — Radios — Ence
radeiras — Liqüidificadores — Maquinas de costuras 

— Fogões a fíaz com quota — Bicicletas, etc. 

RUA D. PEDRO II, 39 E 38-A 
GUARULHOS 

Dr. Roble Teixeira de Aquino 

Médico • 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
í'''~~'Xargo da Matriz) 

AMENDE DIA E NOITE 
GUARTJLHOS - Est. de São Paulo 

* - *«•—f^* -^ 
ENLACE MATRIMONIAL 

havíamos a-

Transcorreu no ultimo dia 5 
de Maio o notolicio do nos-i 
so Diretor — Miguel Parente 
que pela efeméride recebeu 
inúmeros telegramas de fe
licitações, c uma homenagem 

de seus amigos e 
admiradores. 

Dia 6 — 0 jovem José A-
vena, nosso assinante aqui 
residente. 

Dia 8 — o jovem José Car
los da Silva, nosso assinante, 
aqui residente. 

Dia II — a exma. sra. dr. 
Geobá Moreno, nossa assi
nante, aqui residente. 

Dia 12 — o garoto Joãozi
nho B. Aguiar, filho do ca
sal Álvaro de Aguiar e d 
Maria Aguiar residente em 
Vila Augusta. 

Dia 13 — o .garotinho José 
Donizette, filho do casal A-
bilio de Abreu Ferreira e d. 
Mana Aparecida Ferreira. 

— O Snr. Celio Queluz, 
2.0 Sargento da nossa F . A. 
B. de Cumbica. 

— A senhorita Eliza Bor-
toletto, nossa leitora, aqui 
residente. 

Dia 14 — o Sr. Manoel 
líodrigues Silva, nosso assi-
rante aqui residente. 

Dia 16 — o jovem Pasqua-
lino Camisotti Filho, resi
dente nesta cidade. 

Dia 17 — o menino Adil
son, filho do Sr. Álvaro de 
Aguiar e de d. Maria A-
guiar. 

BODAS DE PRATA 

Embora tardio mas em 
tempo ainda em darmos a re
ferida noticia, dia 13 do mes 
ultimo, comemorou-se a pas
sagem as cerimonias das Bo
das de Prata do casal Ma-

Cunfornie já 
nunciado em numero ante
rior, realizou-se nesta cida
de às 18 horas do dia 30, o 
enlace matrimonial dos jo
vens Marina, filha do casal 
Juvenal Ramos Barbosa, com 
Milton, filho do casal Caeta
no De Andréa, ambos aqui 
residentes. 

Ao feliz par de nubentes, 
os nossos mais ardentes vo
tos de mil felicidades desta 
folha e do pessoal da casa. 

;«5:á««ÍS«í*«*í«*S«í««S*«««5í«44SW4«í*S*5** ' 

J. SERGIO IGLÊSIAS 
MÉDICO 

MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS E CLINICA 
GERAL 

CONSULTÓRIO: — Rua D. Pedro II, 52 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 21 

HORÁRIO: 

Das 8 ás 11,30 e das 14 ás 19 horas , 
Atende a qualquer hora da noite na residência. 

Guarulhos — Est. de S. Paulo 

— C A F i G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean-
1 do o delicioso CAFÉ GUARÜ, o.̂  

melhores produtos da praç'-
RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 

G U A R U L H O S 

SERRALHERIA / / E M A " 
VITRôS — GRADíS — PORTAS ONDULADAS — 

PORTÕES — ETC. 

EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO PERTEN

CENTE AO RAMO 

ALDO F U R I N I F I L H O 
RUA UM N.° 29 (Vila Palmeiras) 

GUARULHOS — SAO PAULO 

t LüNitÍTARS/r 

l.o DE MAIO FOI COMEMO
RADO ESPORTIVAMENTE 

Como sempre, e todos os 
anos, o A A. Macedo, o club 
que vem sendo bastante a-
preciado e querido na zona 
que lhe empresta o nome, e 
mesmo nos meios esportivos 
locais, em regosijo s. passa
gem de mais um aniversário 
de sua f u n d a ç ão ' pro
gramou um belíssimo festival 
esportivo, onde tomou parte 
clubes locais e da Capital. 

Foi uma festa civil-espor-
tiva que, agradou plenamen
te toda a assistência ali pre

sente, não se cançando de 
aplaudir os feitos ali pro
gramado pela A. A. Macedo. 
Partidas de futebol, corrida 
em sacos, de três pernas, 
prova do ovo, e outros fol
guedos mais, ali ds-üciaram 
todo o povo ali presente, e 
mais autoridades locais gen
tilmente convidados. E' mais 
um marco conquistado por 
essa agremiação esportiva 
que, passa para os anais da 
historia. 

COMERCIAL, IMOBILIÁRIA 
GUARULHOS LTDA. 

ADVOCACIA EM GERAL — ADMINISTRAÇÃO — 
LOCAÇÃO DE PRÉDIOS — VENDAS DE TERRE

NOS E CASAS, DE SÍTIOS E CHÁCARAS 

e Feriados Atende inclusive aos Domingos 

Rua Cerqueira Cezar, 9 (R. da Estação) 
GUARULHOS 

NOVA INVASÃO 
DE CÃES VADIOS 
PPLAS NOSSAS 
VIAS PUBLICAS 

GuaruUios ultimamente de 
uns tempos para cá, apresen
ta um aspecto realmente 
"encantador", como se fora 
uma estancia balnearia em 
épocas de ferias, ou cousa 
parecida onde, as garotas bo
nitas pupulam, atraindo com 
isso a rapaziada. 

E embora haja quem não 
acredite, Guarulhos também 
é agora estancia de ferias, 
com a diferença, pois ao in-
vez de garotas bonitas e ra
pazes com pinta de Tarzan, 
infestam as ruas de nossa ci
dade diariamente os cães 
vadios que, as dezenas estão 
a provocar os espetáculos 
mais deprimentes, e-até mes
mo pondo em risco as nossas 

II BONSUCESSO 
R^YMUNDO SOBAN 

Pedro II, 26 — Guarulhos 
EXl^ECIALIDADE EM GERAL 

Rolos e doces finos, Pães de forma para san
dwiches, de diversas qualidades — A única ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentoa 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

RECLAMAÇÕES 

DO POVO 
COM A EMPRESA DE O-

NIBUS GUAEULHCS 
LTDA. 

Os moradores de Gopouva, 
Tranq.tíilidade reclamam con
tra os carros velhos aU colo
cados eque ficam sempre pe
lo caminho e contra a não 
abservancia dos horários o 
que tem prejudicado muito 
todos os operários. 

Reclamam também os mo
radores do centro contra os 
horários e principalmente 
nos períodos matutinos, pois 
ha muitos carros que retor
nam da Penha, não vindo 
perfazer o horário nesta ci
dade determinado pela D. 
S. T. 

COM A PREFEITURA 
MUNICIPAL: 

Os "BURACOS" dominam 
as ruas e as estradas.. . Nun
ca tantos sofreram tanto 

Prefeito — Poli 

G U A R U L H O S 
TERRENOS !... E MAIS TERRENOS ! DE GRA

ÇA ! COMPLETAMETE DE GRAÇA ! NO 

JARDIM MONTE CARMELO 
.DE GRAÇA! 

4 mil tijolos '! Quatrocentas telhas ! 10 sacos de cal ! 
Um saco de cimento ! 1 porta e uma veneziana ! 

D ' E G R A Ç A ! 

Aos primeiros 100 compradores que desejarem cons
truir, a Cia. faz a especial concessão de entregar esse 
material, absolutamente de graça ! Tão logo você 
queira, o material será colocado em seu terreno, pelo 

depósito existente no próprio loteamnto. 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O ! 

O melhor loteamento de Guarulhos ! Mais agradável ! 

Mais bonito ! Mais barato ! Material de graça e lotes 

a partir de CrÇ 700,00 mensais ! 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O 

Arborização em todas as ruas, demarcação de lotea 
com estacas de ferro, zona comercial delimitada, arma
zém em funcionamento, praça ajardinada, lotes com 
frente mínima de 11 metros; ônibus passando pelos 
terrenos, próximo início de construção da Igreja, plan
ta aprovada pela Prefeitura e loteamento inscrito sob 

os n.''s 80 e 81 pelo Dec. Lei n." 58. 

Conservação das ruas por pessoal especializado ! 

J A R D I M M O N T E C A R M E L O 

Vendedores exclusivos: Cia. Territorial Praia Grande. 

Corretor: Waldy Pimentel — Na Praça Tereza Cristi

na n ." 18-C, pegado ao fotografo, no Largo da Igreja 

Matriz — Guarulhos. 

ATENÇÃO ! MUITA ATENÇÃO ! 

Vendas: Praça Tereza Cristina n.° 18-C pegado ao fo

tografo, no largo da Igreja Matriz, onde o corretor tem 

seu escritório para atender aos compradores. Vendas 

só no escritório ! Guarulhos. 

sido tão grande o numero de 
cãEs que junto saem em de
bandada pelas nossas ruas 
centrais, onde qualquer cida
dão desprevenido poderá ser 
atirado ao solo ao encontrar-
se com esses animais. 

Assim, embora muitas ve
zes provoque situações hila
riantes, os cães vadios pro
vocam também situações ve
xatórias para senhoras e se
nhoritas, e o problema está a 
exigir dos poderes do Chefe 
do nosso Executivo, maior e 
mais pronta ação na exter
minação desse mal que infes
tam as nossas vias publicas. 

Aguardemol-a portanto, as 
enérgicas providencias do 
nosso Prefeito... 

T-r-OF. ^~,.TJm só. 
- .^^.^ilCllli ivf"-^ .- ' 

COM O JUIZADO DE 
MENORES LOCAL: 

Aplaudem as medidas to
madas na questão dos jogos 
em salões de bilhares. Pe
dem sejam extentivas as 
saidas de escolas e Ginásio 
afim de evitar a corrupçãol 
de menores e o desvio pro
movido por elementos inex-
crupulosos. Uma fiscalização 
rigorosa poria fim a esse la
mentável estado de cousas. 

PORTARIA N ° 5 
o DOUTOR SOLON FER

NANDES, Juiz de Di
reito desta Comarca de 
Guarulhos, Estado de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

USANDO das atribuições 
que lhe são conferidas por 
lei, e tendo em vista a cons
tatação da frequência de me
nores em locais considerados 
inconvenientes^ 

MANDA que a partir des
ta data, sejam observadas s 
cumpridas rigorosamente as ] 
seguintes determinações: 

a) — proibição da partici
pação de menores de 18 (de
zoito) anos de idade ism jo
gos de "snooker", bilhares e 
congêneres; 

b) — proibição da pre
sença de menores, até aquela 
idade, em salões, recintos ou 
locais em que tenha lugar a 
pratica dos aludidos jogos. 

Cs infratores ficam sujei
tos as sanções legais, deven
do a fiscalização ser exerci
da pelos Senhores Comissá
rios de Menoies. 

Registre-se, publique-se c 
cumpra-se. 

Guarulhos, 15 de Abril de 
1.957. 

O JUIZ DE MENORES 
Dr. Solon Fernandes. 

ESCOLA DE ARTE 
DRAMÁTICA 

No visinho bairro de Vila 
Galvão foi realizada com ra
ro brilho a festa inaugural 
da Escola de Arte Dramática 
da Sociedade Beneficiente 
Operaria de Vila Galvão, dia 
20, às 21 horas. O ato foi so
lene e contou com a pre
sença de inúmeras pessoas 
gradas, tendo representado a' 
Câmara Municipal o Verea
dor Flávio Godoy Sampaio. 
Agradecemos o convite. 

A PONTE DE 
GUARULHOS 

Lamentamos que a Prefei
tura da Capital não tenha 
podido ainda utilisar-se da 
"verba de dois milhões" que 
o Vereador Moyzes José Ze-
raibe conservou atual para 
que o senhor Fioravante ler-
volino possa dizer que ".ele 
— o maior", conseguio o mi
lagre. . . Sendo Vereador em 
Guarulhos demonstra seus 
"conhecimentos" de conser
vação de verbas, notável e 
parecido com os atos do fa
moso Kalanag. 

ÓTIMO TERRENO 
Vende-se ótimo terreno de 

10 X 50 na VUa Progresso, 
ma Josefina, trav. da Ti-

5 moteo Penteado. Base 200 
mil cruzeiros Tratar com d. 
tel. 80-3704 São Paulo. 
Carolina, rua Mapuera 48, 
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Banco Auxiliar de São Paulo S. B 

PARTICIPA QUE INAUGURARA' NO PROXIMO DIA 10 DE MAIO, ÀS 11,00 HORAS, | 

À RUA 7 DE SETEMBRO, 59 A SUA FILIAL EM GUARULHOS, O QUAL, CONVIDA O | 

COMERCIO, INDUSTRIA, LAVOURA, PECUÁRIA, PARA O SEU ATO INAUGURAL | 

CONTANDO COM SUA VALIOSA PRESENÇA PARA O COCKTAIL QUE SERA' O- | 
PERECIDO, ANTECIPADAMENTE AGRADECE | 

A GERENCIA. | 

Itiíitíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiira 

— DIA 1.° DE MAIO —1 P A G I N A ESPORJklVA é do conhecimento geral que 
o Snr. Nahim Rachid ocn,Da: 

Prof. ABEL GARCIA 

Comemorou-se condignamente em nossa cidade 
dia 1." de maio, dia este consagrado ao trabalhador 
José, cuja vida Deus uniu tão intimamente à de seu fi
lho, também trabalhador. 

Trabalhei, talvez uma das palavras que tenha o 
mais nobre dos significados e que no entanto não che
ga a ser compreendido perfeitamente pelo ser humano, 
na sua maioria-

O que seria da natureza se não houvesse traba
lho', nada existiria, nenhuma inovação seria feita no 
ritmo de nossa vida habitual, pois nada é feito por -si e 
só a custa de vasto trabalho nestes milhares de anos 
que se passaram é que o homem vai conseguindo criar 
aób a terra condições ideais para a vida. 

Nesta parte, creio eu, que não haja a necessária 
compreensão, achando muitos que o diferente trabalho 
exercido, modifique-o ou desmereça-o quando nada 
disrso devia acontecer, baseando-nos naquela célebre 
frase do Senhor "Comerás o pão a custa do suor do teu 
rosto", vemos então que a finalidade do trabalho é 
uma só,„-

luuO trabalho é digno de respeito, desde o ho
mem que limpa as folhas secas tombadas no jardim a-
té p médico que salva as vidasi na mesa de operação, o 
da professora que ensina o ABC, do escritor que inven
ta histórias para distrair ou o do sacerdote que faz o-
rações -pela humanidade. 

Disse uma das grandes inteligências do Brasil 
"O trabalho é o maior fator da elevação da diignidade 
humana". 

Estarão caindo dentro do maior abismo da vida, 
aqueles que não trabalham, pois derivam-se para os 
funestos perigos da ociosidade; e deixarei bem claro, 
esta é uma das poucas regras que não tem exceção. 

As maneiras de se viver, nada importa, pois ca
da um vive de acordo com suas possibilidades, e nota
mos as vezes que pobres vivem melhor que ricos, po
dendo todos estarem certos de uma coisa, o grau de no
breza nunca pode ser comparado com a harmonia ou 
felicidade de uma família. 

O trabalho é necessário como já vimos e é a 
única maneira de safar-nos dos vícios, pois enquanto 
fazemos o primeiro, não poderá fazer o segundo. 

Todos nós devemos trabalhar, porque o Brasil 
depende única e exclusivamente do labor doa seus fi
lhos, seja qual for a sua espécie, tenha a finalidade 
que tiver, dependendo somente da «ua bôa execução,') 
para que então se glorifique. 

SITIO NO M U N I C Í P I O DE 
SÃO PAULO 

VENDE-SE 
A 9 km de Itaquera, vende-se sitio com 32.066 

m2 tendo luz elétrica, poço, riacho e casa (3 quartos, 
sala, cozinha e banheiro) em fase final de construção. 
Preço Cr? 35,00 o m2. Tratar à Rua D. Pedro II, 48 

Sala, 4, com Roldão 

Continuando as serie de 
carta aberta aqui reproduzi
mos uma outra, que nos foi 
endereçada como resposta 
ao presidente do Guarulhos 
E. C. 

Guarulhos, 28 de Abril de 
1957. 

Ilrao. Snr. Miguel Paren
te DD. Diretor Proprietário 
do Jornal "O Correio do Po
vo". Nesta. 

Prezado Senhor 
Venho pela presente em 

meu nome pessoal, solicitar 
de V. S. a publicação do 
seguinte: 

"limo. Senhor Presidente 
do Guarulhos E. C." 

O esclarecimento de V. S., 
publicado no ultimo numero 
deste Jornal na seção espe
cializada em esportes, foi um 
direito que lhe coube não 
resta a menor dúvida, mais 
existe no seu conteúdo certos 
esclarecimentos que fogem 
à verdade, razão pela qual 
volto novamente ao assunto. 
Em primeiro lugar a iniciati
va que tive da publicação 
daquele comunicado, foi para 
que o Guarulhos E. C. e a 
A. A. Macedo não ficassem 
antipatizados um com o ou
tro, pois os diretores deste 
ultimo ao saberem que V. S. 
(julgavam o Guarulhos) ti
nha negado o campo, vieram 
contra mim, dizendo entre 
outras coisas que eu tinha o-
ferecido o campo gentilmente 
à essa simpática e querida 
Agre^miação (NÍSSA ÉPOCA 
EU ÉRA O ATUAL PRESI
DENTE), e que o agradeci
mento os Macedenses rece
biam ao contrário, expliquei 
aos mesmos que não se devia 
culpar o club e s i m -um Di
retor, solicitei e fui atendido 
para que fizesse um comuni
cado por intermédio deste 
simpático Jornal, o que fiz 
mais não como um intruso 
qualquer, pois tenho o meu 
cargo dentro da A. A. Ma
cedo e recebi autorização pa-* 
ra tal. Em seu exclareci-
mento, menciona que o Gua
rulhos tem atualmente duas 
sedes, isso a coletividade es

portiva de Guarulhos bem o 
sabe, pois são iistalações tão 
recentes, quanto a A. A. 
Macedo tem ap ;nas uma e 
esta instalada à) Via Montei
ro Lobato, 105 a mais de 29 
anos. Quanto ap oficio soli
citando o campo por emprés
timo ou alugado, devido as 
circunstancias do jogo arru
mado não houve tempo para 
faze-lo. Fiquei indignado 
ainda que V. S. como presi
dente de club alegou em seu 
esclarecimento não saber se 
o campo estava ou devia ser 
ocupado, dizendo que só a 
Direção Esportiva é que sa
be, pois discordo desse seu 
esclarecimento, pois em Reu
nião esse órgão especializado 
leva ao conhecimento dos de
mais diretores os jogos mais 
próximos e adversários à se
rem enfrentados. Aléga ain
da V. S. que foi procurado 
por um senhor, o que tam
bém discordo, não foi apenas 
ura e sim dois, se o primeiro 
V. S. não sabia que éra di
retor (Snr. José Avena), o 
segundo acho impossível, pois 

— BONS NEGÓCIOS — 
o cargo de Diretor de Patri
mônio da A. A. Macedo, 
desde que deixou a presi
dência, e, este simpático e es
timado (tanto dentro da A. 
A. Macedo como do Guaru
lhos E. C.) , que também in
terveio na solicitação, não 
foi atendido o que fiquei 
amda mais indignado. Final
mente quanto ao conselho 
dado aos diretores da A. A. 
Macedo (Club que dizem ad
mirar mui to . . . ) , para cre
denciarem um elemento pa
ra falar em nome do Cliub, 
levo ao s"eu conhecimento 
mais uma vêz, que esse ele
mento a que se referiram, 
teve permissão para tal e o 
fêz para o bem das duas a-
gremiações, e que seu gesto 
foi criticado ao negar o cam
po também por colegas meus 
e seus dentro do próprio 
Guarulhos E. C , pois a A. 
A. Macedo merecia uma mo
desta consideração e ficaria 
eternamente agradecida, dis
so V. S. não tenha duvida. 

Benedito Antonio da Silva 

A nossa Avenida Guarulos 
A nossa Av. Guarulhos é 

a via de maior escoamento e 
ligação para o visinho bairro 
da Penha capital. Sendo ela 
uma das principais artéria de 
cumunicação de entrada e 
saida para os que demandam 
a capital, encontra-se a mes
ma em verdadeira petição de 
miséria, completamente to
mada pelo matagal que ma-
geiam, e com o seu calça
mento em frangalho, não 
dando nem siquer excoa-
mento para as aguas, isto em 
determinados pontos como 
por exemplo, no trexo de
baixo da ponte da Via I*re-
sidente Dutra, e antes da 
ponte grande em frente a 
Vila Perela. 

Quanto as demais vias 
transversais, algumas delas 
também carecendo de sérios 
reparos, como na entrada da 
curva do Batista, e do novo 
desvio que recebeu o fatídico 

1 

calçamento recentemente. 
Esperamos que todas essas 

falhas sejam vistos pelo sr. 
Prefeito, mandando reparai-
as em continente. E como 
essas vias, outras mais en
contram-se nas mesmas con
dições, algumas intransitá
veis. 

SITIO S. CARLOS 
da 70 alqueires —• 8 kms. 

estrada. 
3 casas de telhas. 
20 mil pés de bananeiras, 

branca, maçã e nanica. 
2 mil pés de eucaliptos. 
30 alqueires de mata vir

gem. 
20 alqueires de pasto for

mado e cercada. 
2 mil pés de café. 
Banhado por 3 ribeirões e 

servido por boas estradas. 
CrS 1.500.000,00 com facili
dades . 

Tratar na Imobiliária, Cos-
tacurta & Lemer. 

Rua Riachuelo n.o 66 — 
5 andar — sala 51-A. 

Santos. OU NESTA RE
DAÇÃO COM ANTONINHO. 

SITIO PERIFAL 
8 alqueires — 1/2 km. da 

estação de Jaraçdtia. 
Lote — 9 
Frente para E. F . S. e 

fundos para nova estrada de 
rodagem. 

5 mil pés de bananeiras, 
nanica. 

20 mil pés de eucaliptos. 
Restante com pasto forma

do, todo plano e com ribeirão 
passando no meio. 

Cr$ 300.000,00 à vista, ou 
430.000,00 com facilidades. 

Tratar na Imobiliária, Cos-
tacurta & Lemer. 

Rua Riachuelo n . " 66 — 
5 andar — sala 51-A. 
OU NESTA REDAÇÃO 

COM ANTONINHO. 

Sitio em Jaraçatiá 
Area 15 alqueires. 
Todo sito formado em 

banana, topografia do terre
no plano. Ótimo barro para 
telhas e tijolos furados, vias' 
de comunicações. Estrada de 
Ferro S. distante da Estação 
800 metros, e fazendo divis£| 
com a Estrada de Rodagem 
Santos-Juquiá. 

Preço 500.000,00, com pe
quena facilidade. 

Tratar na Imobiliária, Cos-
tacurta & Lemer. 

Rua Riachuelo n.o 68 — 
5 andar — sala 51-A. 

OU NESTA REDAÇÃO 
COM ANTONINHO. 

Santos. 

Expresso 
Litoral-Sul Ltda. 

(P. Toledo-Santos) 
2 carros Chevrolet em óti

mas condições mecânicas. 
Percurso — Santos, Praia 
Grande, Itanhaen, Perúibe< 
Ana Dias, Raposo Tavares, 
Itariri, Pedro de Toledo. To
tal, 107 kilometros. 

Preço 800.000,00 (com per
missão para funcionar in
cluída) . 

Tratar na Imobiliária, Cos-
tacurta & Lerner. 

Rua Riachuelo n.o 66 
5 andar — sala 51-A. 

OU NESTA REDAÇÃO 
COM ANTONINHO. 

Clube Recreativo de 
FILMES QUE SERA' 

MEZ 
PROJETADO 
DE MAIO: 

Guarulhos 
DURANTE O 

Dia 9 — MASCARA DA VINGANÇA — com John 
Derek — Technicolor. 

Dia 16 — 0 ULTIMO PIRATA — com Paul Henreid. 

Dia 23 — HOMENS DO DESERTO — com Burt 
Lancaster — Technicolor. • 

Dia 30 — O CANGACEIRO — com Alberto Ruschel 
e Mariza Prado. 

Não percam estes grandes filmes na tela do Guarulhos 
Esporte Club 

SITIO TEAGEM 
12 alqueires — 1 km. Mi-

racatú. 
1 casa de telha e madeira. 
5 mil pés de bananeiras, 

nanica. 
30 mil pés de eucaliptos. 
1 algueire de mata-vir-

gem. 
Boas nascentes e com boas 

estradas. 
Preço 300.000,00 com faci

lidades . 
Tratar na Imobiliária, Cos-

tacurta & Lemer, . 
Rua Riachuelo n.o 66 

5 andar — sala 51-A. 
OU NESTA REDAJÇAO 

COM ANTONINHO. 

L 
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NÃO PALAVRAS 
A. MARCOS JUNIOR 

O caso dos requei'imentos dos Vereadores Ce
leste e Sampaio estão conturbando os pensamentos do 
Edil Heitor Mauricio a ponto de atacar de maneira 
violenta os citados edis na ultima sessão. Se> o Prefei
to Poli teve suas contas tão discutidas, si procuraram 
apontar nessas contas e nos projetos de sua autoria de
feitos ou erros é porque alguma cousa havia . . . diz o 
brocardo popular — "onde ha fogo tem que haver fu
maça". Afinal o Prefeito nada mais é que um delega
do do povo, eleito por tempo certo, para gerir a cousa 
publica e sujeito a leis e posturas, alem do dever moral 
de prestar contas a quem lhe delegou o mandato, tem 
o dever legal de as'Sim proceder. Não vemos razão para 
os "azedos" ataques do Heitor Mauricio, o que .se pede 
e; -sei .quer é saber o que tem havido de Ifáto, é vêr e 
compulsar as leis em vigor e os atos praticados, será 
nova modalidade de crime se isso for interpretado co
mo ato de delinquir... então que é feito do mandato 
do vereador municipal? Pôde o Vereador IVJauricao 
definir as principas finalidades do mandato do Verea
dor, poderá por acaso retirar do grau de importância 
o julgamento das contas e atos do Prefeito e osl esfoiv 
ços para bem elucidar tais contas e atos ? Cremos que 
não- No caso do Prefeito Poli só ha um caminho certo 
e indiscutível é vir a luz dos fatos com os atos prati
cados — venha com os documentos e com as leis e só 
então daremos a mão a palmatória. Os paliativos e 
recursos usados não re^solvem Vereador Mauricio, o 
povo não pede dados da vida progressa do edil Celeste 
Filho ou de outro, pede as contas liquidas e certas. V. 
Excia. como Vereador que é, como advogado que é, 
como munícipe que é, como democrata que é pôde em 
sã conciencia negar e&ae direito ao povo — conhecer 
em detalhes as contas do Prefeito ? Não ! Imperativa
mente não, lhe responderemos. O' povo é o grande pa^ 
trão nesses atos e só ele pôde ;dar carta de honesto ,' a 
quem não soube cobrir-«e das pechas que lhe atiraram 
c fez nascer a duvida em todos os esjiiritos. Não pre» 
tendam utilisar como imperativa a expressão que usa
mos no condicional. Não estamos afij-mando desones
tidades ou irregularidades, mas estamos curiosos para 
que se desminta essas possíveis acusações. 

Guarulhos não é fazenda de ninguém, não é 
propriedade privada de um grupo, não é "feudo" áe 
Rinaldismo-Fiorismo ou Mauricismo, é uma cidade de 
cidadãos livres, eleitores, e com direito a tomar pai-te 
no que é mais importante em todas as comunas — a 
apreciação das contas da administração. 

Usar qualquer meio legal para evitar esse ato 
não nos parece leal sob o ponto de vista politico,' mas j 

cianle no Tjairrô da j-'enna. I ^ " ^ , " " . ' , . ,„:,„_ „.».. 

recurso park esconder algumrcousa? Se é a Câmara o 

grande Tribunal no caso de contaa, como pois conde

nar Vereadores ou usar meios coatorios contra os mes

mos ? 

As tentativas que se fizeram nesse sentido se
rão denunciadas ao povo para que possa julgar seus 
algozes, disso não tenham duvidas. 

CRISE DE TELEFONES EM 
GUARULHOS E jFATOS 

A crise de telefones em 
Guarulhos é um problema 
que desafia o tempo e o es
paço — venceu todos os Pre
feitos que por aqui passaram 
e ameaça ficar sem solução. 
Ninguém ignora a necessi
dade do serviço de telefones 
principalmente para o co
mercio e a industria. E' 
mesmo uma das alavancas 
do progresso em todos os lu
gares, e fator de importân
cia em toda iniciativa quer 
particular ou publica. Gua
rulhos sofre do mal da tele-
fonimania dos Prefeitos. I-
maginem que do ultimo plei
to todos os candidatos pom
posamente inscreveram seus 
nomes como programadores 
da solução da CRISE dos te
lefones. O eleito Rinaldo 
Poli — no item 7.° do pro
grama que apresentou para 
ilaquear o eleitorado dizia o 
mesmo. Fez uma tentativa 
oficial que ficou a cargo do 
Engenheiro Joaquim da Ro
cha Almeida e do industrial 
e hoje Chefe da Fiscalisação 
Municipal Vicente Moreira 
Mendes e que por falta de 
amparo do próprio Prefeito 
foi protelada até fracassar. 

Depois achando S. S. o 
Prefeito Poli que seria "me
lhor" uma Companhia "Par
ticular" criou ou melhor 
mandou seus irmãos FRAN
CISCO e PRIMO e sua en
teada LAIS ARRUDA em 
SOCIEDADE A N Ô N I M A 
com seu parceiro FIORA-
VANTE lERVOLINO e o Vi-
ce-Prefeito de sua chapa 
JOÃO MARQUES LUIZ, a-
lem de outros satélites do 
grupo e algumas firmas que 
foram no arrastão íazer a 
'l Cunforraejá Jiavíamos. 
iuriciTç'àá" SS- '^'èmãpaiuíffia-
"COMPANHIA TELEFONI
CA DE GUARULHOS". Di
zemos "estapafúrdia" porque 
partimos do principio que 
um capital social de qual
quer firma, é o índice seguro 

l de sua capacidade de opera

ções. Assim a Cia. Telefo
nica de Guarulhos com o ir
risório ^p i ta l_de CrS 
670.000,00 , (seissentos e se
tenta mil cruzeiros), tem ca
pacidade para instalar ape
nas o diminuto numero de 
VINTE (20) só vinte mesmo, 
aparelhos, sabendo-se que 
cada aparelho custa em me
dia a importância de CrS 
30.000,00 (trinta mil cruzei
ros) . Isso não contando as 
despesas de escritura de 
constituição, aluguel de se
de, livros e papeis, organisa-
ção contábil, enfim todo es
queleto de qualquer compa- I 
nhia que por si só também 1 
absorve tal ridículo capital. I 
Outro fator que poderá ab
sorver o capital é o ordena
do dos diretores num praso 
relâmpago, embora tenham 
previsto o ordenado de CrS.. 
500,00 (quinhentos cruzei
ros) anuais para os direto
res. 

Não é possível uma com
panhia telefônica em nenhum 
lugar do mundo com esse ca
pital, faltar-lhe-a o elemento 
essencial para sobreviver o 
crédito de confiança que o 
capital de toda empresa ins
pira ao povo-era geral. 

Admirável é que o senhor 
Fioravante lervolino aceite 
cargo de diieção numa com
panhia dessas, ele que se diz 
administrador, mesmo por
que os fatos ;"falam por si, 
dispensam nosso comentário. 

Se, pretendem arrecadar o 
dinheiro doa aparelhos dos 

CorreiG dfí ^fíi%n U d̂ío Elefro Guarulhos 
— — ) I (A casa que cresce com o município) 

Como vem fazendo a vários anos contínua apresen
tando novidades no campo da elertônica e refrigera
ção. Agora chegou a vêz da geladeira Baby King de 
6 pés cúbicos com garc^ntia de 3 anos somente este 

mês por Cr | 11.950,00. 
Temos também a ultima novidade em vitrola portátil 
de alta fidelidade para pronta entrega, apenas por 

Cri 7.950,00. . 
Outrossim, comuni
camos a todos os 
freguezes q u e a 
nossa oficina de ra
dio está agora sob 
a orientação de um 
dos melhores técni
cos que São Paulo 
possue, com 25 a-
nos de profissão. 
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assinantes para com ele 
montar a co.-npanhia, não 
nos parece licito tal procedi
mento sem que se dê a todos 
esses assinantes iguais opor
tunidades como acionistas, 
portanto .assegurando a to
dos os direitos de DIVI
DENDOS nos futuros lucros 
Empregar pouco dinheiro 
com imensas possibilidades 
de lucros e dividendos gor
dos, alem de polpudos cargos 
de direção eu pergunto ao 
leitor — O QUE E'? 

CARTA ABERTA À EDILIDADE 
GUARULHENSE 

COMERCíAL E SNDUSTRIAL 

"•• ' í - l í»-^ 
SáARULHOS LTDA. 

"H1*íf 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO : 
« 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 

AÇO DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 

Aço — AraEJie — Chapas — Cimento — Ferro — Tu
bos — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão. 

ESCRITÓRIO DE COMPRAS: — Rua Florêncio de 
Abreu, 126 — 3." And.— Salas 35-36 — Fone, 34-6591 

SÃO PAULO 

MOAGEM DB MILHO, 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU

BÁ, ETC. 

FARINHA DB MILHO 

"FAZENDEIRA", -FER

MENTO EM Pó "MAR

VEL", CREME DE AR

ROZ "VITARROZ". 

DEPOSITO: Rua Endres, n. 6 (Junto a Via Pre

sidente Dutra — GUARULHOS 

ALCEU FIUSA 

Diretoi-FrtBidsnte 

Deolindo da R. Fiusa 
Dirttor Superintendents 

NOEL FIUSA 

Diretor Comerciiil 

Rua Joaquim Távora. 652 - Fone, 70-3646 - S.Paul» 

CINE-CLUBE 
RECREATIVO 
DE GUARULHOS 

MÊS DE ABRIL: — 
Dia 26 — NOITES DE ISTAMBUL — com Richard 

Denning e Lisa Ferraday 

A V I S O 

O CLUBE RECREATIVO GUARULHOS, não 
medindo esforços para bem servir os seus associados e 
Exmas. Famílias., durante a passagem do 2." aniver
sario do seu CINE CLUBE, procurou fazer uma pro
gramação de filmes SUPER ESPECIAIS. 

MÊS DE MAIO (FESTIVAL DE CINEMA) 

Dia 3 — VINGANÇA TERRÍVEL —^em Technicolor 
com Van Heflin e Anne Bancroft. 

Dia 10 — MASCARA DE VINGADOR — em Techni
color com John Derek e Anthony Quinn. 

Dia 17 — O' ULTIMO PIRATA — em Technicolor com 
Pau! Henreid e Jack Oakie. 

Dia 24 — HOMENS DO DESERTO — em Technicolor 
com Burt Lancaster — Gilbert Roland. 

Dia 31 — 0 CANGACEIRO — com Alberto Ruschel 
Marisa Prado e Vanja Orico. 

Livro Vermelho 
dos Telefones 

A direção do "Correio do 
Povo" tem sobre sua mesa 
de trabalho, dois volumes do 
Livro Vermelho dos Telefo
nes do Estado de São Paulo, 
gentilesa da "S|A. O Livro 
Vermelho dos Telephones"' 
que a nossa direção agrade
ce penhoradamente a remes
sa. 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE 
AQUINO 

Dentista 

Consultório: Rua D. Pedro IL 
Sala, 4 — 1.° andar 

Telefone, 25 
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TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 27 
G U A R U L H O S 

Senhores edis. O espirito 
da Revolução Franceza de 
1.789 ainda não teve aplica
ção integral em nossa terra. 
A liberdade a Igualdade e a 
Fraternidade são ainda, teó
ricas temas Constitucionais e 
Parlamentares sem resulta
dos palpáveis. 

No Brasil já não se falj 
mais em assistência social. 
Os chefes do Governo dizem 
que enfrentam problemas ad
ministrativos mais sérios a 
resolver e se diseuidam do 

nistração Publica que mais 
carece de atenção; O reajus
tamento do desajustado so
cial, a sua integração na so
ciedade, através de sua rege
neração . 

A filantropia é assunto de 
suma importância na vida de 
todo homem, porque, em tor
no dela giraram as grandes 
filosofias e ainda, nos dias 
hodiernos fazem-no com 
pouca eficácia as religiões. 

Um povo se distingue pe
las realizações que fizeram 
no campo da assistência So
cial, que englobe os três pon
tos capitais da evolução hu
mana: A Alma, o Corpo e a 
Mente. 

O homem estava no está
gio sensitivo muito antes da 
chamada Pré-História. Du
rante os períodos geológicos 
desenvolveu-se através da 
luta que travou para vencer, 
tendo como armas apenas os 
sentidos: Olfação, audição, 
visão, gustação e tato. 

Em seguida entrou no sim-' 
bolismo do jardim do Éden, 
quando comeu "O fruto do 
conhecimento do Bem e do 
Mal", isto é, a inteligência. 
De posse da inteligência po
de o homem fazer armas e 
remédios, podendo então, fe
rir e curar ferimentos. 

Entrementes, a inteligência 
do homem, sem o-contrôle da 
razão, é como faca de ponta 
na mão de criança. Cami
nhamos, então para o estágio 

, racionar ou intuitivo, o pOn-

Dr. José Ribamar Matos da Silva 
A D V O G A D O 

Inventários -— Questões de terras — Regularização de Documentos — e 

demais causas eiveis — Criminais — Comerciais e Trabalhistas 

ESCRITÓRIO : RESIDÊNCIA : 
PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 — (Ao lado RUA ALEXANDRE MACHADO, N.» 45 

I da Igreja Mia,triz) G U A R U L H O S VILA AUGUSTA G U A R U L H O S 

to aonde culminam os San
tos, o filósofo e o metafísico. 

Deixemos para trás o "Sen-
sitirus", o "intelectirus" e 
marchamos em direção "Sa
piens". 

Por isso, é errado dizer-se 
"Homo sapiens". O que po
demos dizer "Homo inteli-
giens". Não somos mais "ho
mo sensitivus". Chegamos, 
pois, ao ponto em que nos 
procuramo.s mais com as 
desgraças alheias. O mendi
go é un." desajustado social, 
^esQuiUtagdp na ggçiedade. , 
um max^ginavo-'cija c. . -a-
be, em regra geral, a pobre
za, a ignorância e ao aban
dono, por parte dos parentes.-
Neste sentido, e para iniciar 
uma grande obra que sirva 
de modelo e exemplo ao pre
sente e a posteridade, sugi
ro a V. Excias. a fundação 
do INSTITUTO MUNICIPAL 
DE REGENERAÇÃO DE 
MENDIGOS. 

Inicialmente a preocupaç? n,. -
seria a de adquirir sede pró
pria e depois leitos, amtíu!-
lancias, etc; tudo por doação 
de pessoas generosas que 
quizessem ver seus nomes 
gravados na placa de bronze 
dos fundadores beneméritos 
da instituição de caridade. 
Do mesmo modo conseguir-
se-iam médicos, advogados, 
dentistas, enfermeiras e par
teiras que despuzessem de 
algum tempo para o traba
lho de filantropia. 

O desajustado submeter-
se-ia à higiene completa: 
Corpo, testes, juízos, roupa 
etc. . Exames abengráficos, 
de radioscopia, de escarro, de 
sangue, bateriologia e outros 
seriam feitos, e em seguida o 
regenerado seria entregue a 
parentes que, por lei, sejam 
obrigados a cuidar deles. 
Dectetives humanitários se
riam usados na descoberta Je 
familiares faltosos. 

Um convênio entre a Mu
nicipalidade e o Estado de
veria, também, ser feito a-
fim de eximir-se a institui
ção, então criada de alguma 
responsabilidade criminal. 
Eis uma idéia sucentivamen-
te exposta, diferente das de 
algum politico que não sa
bem, realmente, porque fo
ram eleitos. 

Ass. Costa Lima 
Secretario da Cultura do 

Partido Socialista Brasileiro. 

CAMINHÃO 
VENDE-SE 

Marca VOLVO, ano de fab. 
1.949. Capacidade de 6.500 
toneladas. Tratar na Mer-
cantone. 


